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APRESENTAÇÃO

A coletânea: Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é composta 
por dois volumes, no qual o volume 1 apresenta aos leitores estudos numa abordagem 
interdisciplinar nas áreas da educação e promoção em saúde, tratamentos e análises sobre 
violências: obstétricas, físicas, sexuais e psicológicas.

O termo Saúde Coletiva é constituído por uma variedade de conhecimento 
multidisciplinar, advindo das ciências biomédicas e das ciências sociais, portanto é 
importante reforçar a importância da educação na saúde, lembrando que o Ministério 
da Saúde define Educação em Saúde como: “Processo educativo de construção de 
conhecimentos em saúde que visa à apropriação temática pela população [...]. Conjunto de 
práticas que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate 
com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com 
suas necessidades” (BRASIL,2009)1.

No enfoque da Educação, serão apresentados trabalhos inovadores como: análise 
dos impactos psicológicos nos estudantes em função da atual realidade pandêmica, 
a utilização das histórias em quadrinhos nos tempos de pandemia, a importância da 
educação em saúde na escola para a prevenção de doenças parasitárias intestinais, como 
também a promoção de práticas alimentares saudáveis entre estudantes do ensino médio 
numa região do Rio Grande do Sul (Brasil), incluindo também estudo sobre a integração 
ensino-serviço, as experiências em estágios curriculares, além de enfocar de forma valiosa 
a residência multiprofissional, seus desafios e potencialidades.

Nesse volume, além do enfoque educacional da saúde, a interdisciplinaridade está 
face a face descrita também nos diversos estudos, como por exemplo: “Tratamento, controle 
e prevenção de helmintíases na escola com o apoio da atenção primária: educação em saúde 
para todo”; Ação: “Plástico reciclado: pão garantido”, no combate ao mosquito transmissor 
da Dengue, Zika vírus e Chikungunya, além do que essa obra possibilita também refletir 
sobre a Violência em diversos enfoques, refletindo sobre: - “Violência obstétrica como 
um emergente problema de Saúde Pública”, - “As características das violências físicas, 
sexuais e psicológicas contra crianças e adolescentes no contexto brasileiro’, e finalizando 
esse primeiro volume teremos uma análise da “distribuição dos óbitos por suicídio no 
Brasil”, no período de 2010 a 2019, um valioso estudo que pode facilitar a identificação dos 
grupos sociais mais vulneráveis, colaborando para o direcionamento de ações e serviços 
educacionais e de saúde.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inéditos e atualizados.  

Desejamos uma excelente leitura!
Isabelle Cerqueira Sousa 

1  Brasil. Ministério da Saúde (MS). Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Câmara de Regulação 
do Trabalho em Saúde. Brasília: MS; 2009.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
SAÚDE ÚNICA: UM CONTEXTO INTERDISCIPLINAR

Vitor Hugo Ramos Alves 
Nara Moraes Guimarães 
Letícia Martins Bertati
Milena Ferreira Bessa 
Grazielli Rocha Rezende Romera
Rafael Ovídio de Oliveira
Karine Ferreira Barbosa
Danila Fernanda Rodrigues Frias

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125081

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................10
EDUCAÇÃO E SAÚDE: UMA PARCERIA DE SUCESSO

João Érmenson Gomes Filho
Cláudia Maria da Silva
Deusa Fátima de Oliveira
Gildete Pereira da Silva 
Juliana dos Santos Ferreira 
Soraia Santos Morais
Silvana Pereira Araújo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125082

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................13
IMPACTOS PSICOLÓGICOS NOS ESTUDANTES EM FUNÇÃO DA ATUAL REALIDADE 
PANDÊMICA

Alexia Emilly Dantas Almeida
Everton Matheus de Limas Arruda

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125083

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................19
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA PARA A PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS PARASITÁRIAS INTESTINAIS

Amanda de Oliveira Sousa Cardoso 
Letícia Batista dos Santos 
Antonio Rosa de Sousa Neto
Mayara Macêdo Melo
Daniela Reis Joaquim de Freitas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125084

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................27
PROMOÇÃO DE PRÁTICAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS ENTRE ESTUDANTES DO 
ENSINO MÉDIO NA REGIÃO DA QUARTA COLÔNIA DO RS - BRASIL

Márcia Liliane Rippel Silveira
Anne Y Castro Marques



SUMÁRIO

José Domingos Jacques Leão
Andréia Cirolini

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125085

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................37
NOVA VISÃO DA INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO PARA MELHORIA DO CUIDADO À 
SAÚDE

Micaela Vieira Hadida
Celso Akio Maruta
Carmen Picoli Torres
Denise Marini
Kelly Janaina Munhoz
Maria Amélia Sakamiti Roda

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125086

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................42
VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS NO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NA 
ATENÇÃO BÁSICA NO INTERIOR DO NORDESTE

Isabelle Dantas Medeiros 
Andressa Érica da Silva Ramos
Joice Estevam da Silva
Daiane Jerônimo de Medeiros
Maria Eduarda Soares Jordão
Marília Medeiros de Souza
Naiara Oliveira de Medeiros

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125087

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................51
TRATAMENTO, CONTROLE E PREVENÇÃO DE HELMINTÍASES NA ESCOLA COM O 
APOIO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA: EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA TODOS

Samylly Emanuelly Lourenco de Sousa
Antonio Rosa de Sousa Neto
Daniela Reis Joaquim de Freitas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125088

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................60
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS COMO INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NOS 
TEMPOS DE PANDEMIA 

Caio Peters Vidal
Ana Clara Cardoso Barbosa
Clara Oliveira Riguetti
Kórian Leite Carvalho
Sofia Rezende Paes
Maiara de Fátima Souza Maia
Gleidson Jordan dos Santos
Rubio Hibertton de Lima Pimenta
Aline Bárbara Giarola Silveira



SUMÁRIO

Mara Márcia Assis
Miriam Ramos de Gouvêa Lopes
Patrícia Alves Torga
Priscila Emanuele Peixoto
Luiz Gonzaga Chiavegato Filho
Laila Cristina Moreira Damázio
Marcelo Siqueria Valle
Flávia Carmo Horta Pinto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2662125089

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................79
A IMPLANTAÇÃO DE UMA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE MENTAL 
AUTOGERIDA: DESAFIOS E POTENCIALIDADES NA PERSPECTIVA DOS TUTORES

Jackeline Lourenço Aristides
Dayene Patrícia Gatto Altoé
Natalhia Catossi Rosa
Ohana Panatto Rosa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.26621250810

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................89
ESTADO DA ARTE DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE NO BRASIL 

Lais Santos Silva
Sônia Natal 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.26621250811

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................102
PROJETO PLÁSTICO RECICLADO = PÃO GARANTIDO 

Nelma Margareth Rabello Santana 
João Érmenson Gomes Filho
Viviane Gonçalves Carneiro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.26621250812

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................105
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UM EMERGENTE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

Clara Fróes de Oliveira Sanfelice
Renata Fernandes do Nascimento
Débora de Souza Santos
Maíra Libertad Soligo Takemoto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.26621250813

CAPÍTULO 14 ........................................................................................................... 115
CARACTERÍSTICAS DAS VIOLÊNCIAS FÍSICAS, SEXUAIS E PSICOLÓGICAS CONTRA 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO CONTEXTO BRASILEIRO

Lairany Monteiro dos Santos 
Juliana Fernanda Mallmann
Heloísa de Souza



SUMÁRIO

Andressa da Silveira
Sabrina Zancan

 https://doi.org/10.22533/at.ed.26621250814

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................130
ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DOS ÓBITOS POR SUICÍDIO NO BRASIL

Maria Tatiane Alves da Silva
Marcos Henrique Oliveira Sousa
Ewerton Thiago Pereira de Lima
Mirelle Jeniffer Ferreira de Lima
Nathalia Cristina Alvares Raimundo
Shirley Emanuely Pontes de Souza
Thomaz Alexandre França Silva
Emanuela de Oliveira Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.26621250815

SOBRE A ORGANIZADORA ...................................................................................141

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................142



 
Saúde coletiva: Face a face com a interdisciplinaridade Capítulo 11 89

Data de aceite: 23/08/2021

CAPÍTULO 11
 

ESTADO DA ARTE DA RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE NO BRASIL 

Data de submissão: 26/05/2021

Lais Santos Silva
Universidade Federal de Santa Catarina

Florianópolis – Santa Catarina
http://lattes.cnpq.br/7315043713526144

Sônia Natal 
Professora Dra. do Programa de Pós 

Graduação em Saúde Coletiva da Universidade 
Federal de Santa Catarina

Florianópolis – Santa Catarina
http://lattes.cnpq.br/7315043713526144

RESUMO: Com a implantação do Sistema 
Único de Saúde (SUS), emerge a necessidade 
de reordenamento dos recursos humanos para 
assistência à saúde. Uma das estratégias para 
atender este reordenamento é a Política de 
Educação Permanente, do Ministério da Saúde, 
que norteia as práticas e atividades educativas 
para que os processos de trabalho sejam 
modificados para uma atuação profissional 
transformadora, tendo como um de seus 
instrumentos as Residências Multiprofissionais 
em Saúde. O objetivo é identificar as limitações e 
facilitadores das Residências Multiprofissionais no 
Brasil. Para operacionalizar o estudo utilizou-se a 
revisão integrativa nas bases de dados Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Latin American and 
Caribbean Health Science Literature (LILACS), 
no período de março  e abril de 2017, a partir 

dos descritores “Avaliação and residência and 
multiprofissional”, “Residência and saúde and 
educação and permanente” e “Residência and 
multiprofissional”. Os achados corroboram para 
fatores limitantes do programas, tais quais a 
dificuldade de parcerias entre instituições de 
ensino e rede de serviços de saúde, a reduzida 
interação dos atores participantes, a formação 
primária e especifica dos profissionais. Como 
elementos potencializadores, citam-se a 
oportunidade de aquisição de conhecimentos, 
a formação de profissionais qualificados e 
ampliação da relação entre teoria-prática 
nos espaços de aprendizagem. Os artigos 
selecionados demonstraram os desafios da 
implantação da residência e sua consolidação 
a partir de dois paradoxos: o programa 
representando um importante instrumento de 
formação de profissionais para o SUS, mas, 
por outro lado, considerado uma forma de 
precarização do trabalho.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Saúde. 
Residência. Multiprofissional. Interdisciplinaridade.

STATE OF THE ARTO F 
MULTIPROFESSIONAL RESIDENCY IN 

HEALTH IN BRAZIL 
ABSTRACT: With the implementation of the 
Unified Health System (SUS), the need to 
reorganize human resources for health care 
emerges. One of the strategies to take care of 
this reorganization is the Permanent Education 
Policy of the Ministry of Health, which guides 
educational practices and activities so that the 
work processes are modified for a professional 
transformation, with one of its instruments being 

http://lattes.cnpq.br/7315043713526144
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Multiprofessional Residencies in Health. The objective is to identify the limitations and 
facilitators of Multiprofessional Residences in Brazil. In order to operationalize the study, 
we used the integrative review in the Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Virtual 
Health Library (VHL) and Latin American and Caribbean Health Science Literature (LILACS) 
databases, from March and April 2017, from the descriptors “Evaluation and residence and 
multiprofessional”, “Residence and health and education and permanent” and “Residence 
and multiprofessional”. The findings corroborate the limiting factors of the programs, such as 
the difficulty of partnerships between educational institutions and health services network, the 
low interaction of the participating actors, the primary and specific training of professionals. As 
potential elements, there is an opportunity to acquire knowledge, to train qualified professionals 
and to increase the relationship between theory and practice in the learning spaces. The 
selected articles demonstrated the challenges of residency implantation and its consolidation 
from two paradoxes: the program represents an important tool for training professionals for 
SUS, but, on the other hand, considered a form of precariousness of work. 
KEYWORDS: Education. Health. Residence. Multiprofessional. Interdisciplinarity.

INTRODUÇÃO
A Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde vinculada ao Ministério 

da Saúde (SGTES/MS) possui como eixo norteador de suas atividades a ordenação 
da formação do SUS e a educação permanente dos trabalhadores. É estruturada com 
três departamentos: DEGERTS (Departamento da Gestão e Regulação do Trabalho), 
DEPREPS (Planejamento e Regulação da Provisão de profissionais da Saúde) e DEGES 
(Departamento de Gestão da Educação na Saúde). No DEPREPS estão as Residências 
em Saúde que foram regulamentadas em 2005, apesar de existirem iniciativas anteriores 
a esse período. 

Existem dois tipos de Residência em Saúde: as Uniprofissionais e as 
Multiprofissionais. As Uniprofissionais tem como área percussora a medicina, sendo 
criadas a partir de 1945 em São Paulo e regulamentadas em 1970.  A partir de 1960 são 
visualizadas a emergência das Residências em Enfermagem, partindo do modelo das 
Residências Médicas, porém com regulamentação apenas em 1996.

As primeiras iniciativas de Residências Multiprofissionais são visualizadas em 
1977, na Escola de Saúde Pública do Rio Grande do Sul, quando o programa constitui-
se de enfermeiros, assistentes sociais e médicos veterinários. As residências tiveram 
suas atividades encerradas no início da década de 1990, decorrente da crise econômica 
enfrentada pelo país.1 São retomadas a partir de 1999, com o Programa de Aperfeiçoamento 
Especializado atrelado com as Residências Médicas, com caráter multiprofissional, ainda 
vinculada a Escola de Saúde Pública do Rio Grande do Sul.

As Residências Multiprofissionais em Saúde são propostas pela DEGES/MS em 
2003 – após a criação em 2002 de 19 residências em saúde da família. Visa a integração 
entre ensino, ações, serviços e controle social, além da qualificação das práticas em saúde, 



 
Saúde coletiva: Face a face com a interdisciplinaridade Capítulo 11 91

de modo a construir um espaço de metodologias ativas e voltadas a educação permanente 
dos profissionais envolvidos, sem minimizar as particularidades de cada profissão.2 

O programa ainda direciona-se para a formação profissional a partir da educação 
permanente em saúde, uma vez que projeta as atividades para as transformações das 
práticas de serviço e aprendizagens significativas, buscando a multiprofissionalidade e a 
interdisciplinaridade.3

Considerando esses pressupostos e finalidades do programa, o objetivo desta 
revisão de literatura é analisar os estudos acerca das Residências Multiprofissionais, tendo 
como pergunta: Quais as dificuldades e potencialidades da Residência Multiprofissional no 
Brasil? 

PROCESSO METODOLÓGICO
O método escolhido para a revisão de literatura foi revisão integrativa, entendendo-

se que a mesma propicia combinação de diversas metodologias e integração dos resultados 
obtidos. Assim, amplia as possibilidades de análise de literatura e permite a combinação 
dos dados encontrados.4

Constituíram-se objetos de análise artigos de literatura, a partir da realização de 
busca nas bases de dados Scientific Eletronic Librany Online (SCIELO), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
nos meses de março e abril de 2017. 

Como descritores utilizados para a seleção dos estudos, utilizou-se “avaliação and 
residência and multiprofissional”, “residência and multiprofissional” e “residência and saúde 
and educação and permanente”. 

Foi realizada a leitura dos resumos dos estudos e organização e tabulação de 
dados em uma planilha Excel. Para tanto, o instrumento utilizado abarcou as seguintes 
informações: nome do estudo, ano de publicação, objetivos, método e conclusão. Como 
critérios de exclusão, citam-se a duplicidade de estudos e as amostras referentes apenas 
a residências uniprofissionais, de forma que os objetivos não respondiam ao tema do 
trabalho.

Foram encontrados 736 artigos, adotando-se critérios para a seleção da amostra, tais 
quais: todas as categorias de artigos (original, revisão de literatura, relato de experiência, 
estudos de caso, dissertações, entre outros), artigos com resumos e textos completos 
disponíveis para posterior análise e publicados em idioma português, considerando-se a 
especificidade do tema e realidade brasileira. 

RESULTADOS
Dos 736 artigos encontrados foram excluídos 677 estudos, sendo selecionados 55 
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para análise e referenciais na presente pesquisa, datados entre 2006 e 2016. Desses, 8 
são teses/dissertações e 47 são artigos. 

Os artigos selecionados discutiram acerca da implantação do programa de 
Residência Multiprofissional em Saúde e da Política de Educação Permanente, como 
também realizaram pesquisas sobre dificuldades e potencialidades encontradas pelos 
sujeitos.

Figura 1: Fluxograma da revisão integrativa e seleção de estudos nas bases de dados.

DISCUSSÃO

Educação Permanente em Saúde e Residências Multiprofissionais 
A educação permanente pauta-se na criação de instrumentos que motivem os 

processos educativos com trabalhadores, gestores, usuários de serviço e instituições de 
ensino. Como consequência, compreende-se que o papel da residência não se baseia 
apenas na formação do residente inscrito, mas envolve a reflexão crítica do processo 
de trabalho nos diferentes âmbitos dos serviços.5 Articula-se com  Política de Educação 
Permanente quando prevê a interlocução entre aprendizado, reflexão crítica, resolutividade 
e promoção da saúde coletiva.6 

Uma das justificativas para a implantação de programas de formação para alunos da 
pós-graduação – especialmente na categoria não médica – é a inserção de profissionais de 



 
Saúde coletiva: Face a face com a interdisciplinaridade Capítulo 11 93

diferentes áreas do conhecimento com pouca valorização na sua capacitação profissional.7 

Vinculada diretamente com o processo de trabalho e valorização das práticas e ações 
de diferentes sujeitos, a educação permanente pressupõe que não há hierarquia entre 
educadores e educandos. O diálogo é instrumento primordial, além da incorporação dos 
diferentes conhecimentos. Como objetivos, visualiza-se a produção de novas práticas de 
saúde de modo a refletirem diretamente no SUS, a partir do enfoque interdisciplinar na 
construção de saberes ampliados.8

Ao encontro dessa perspectiva referem a importância da Educação Permanente 
em Saúde como uma alternativa de superação das práticas fragmentadas e distantes 
das necessidades dos usuários, vinculada aos processos de trabalho nesse setor. Busca 
a mudança do modelo assistencial hegemônico e aponta a valorização de todos os 
profissionais e o diálogo entre os diferentes sujeitos, incorporando ações integradas. A 
partir da reflexão sobre as práticas nos serviços, há a transformação para compreender as 
necessidades do usuário, gestão e ensino e novas práticas de ensino e aprendizagem. 9

Importância do Programa de Residências Multiprofissionais em Saúde
A formação profissional para o SUS é reconhecida com a Constituição Federal 

de 1988 e posteriormente com a Lei Orgânica da Saúde, em 1990, sendo demonstrada 
a necessidade de ordenação e formação de profissionais para atuação no âmbito da 
saúde.10,11

A formação dos profissionais deve ser norteada por práticas educacionais e 
pedagógicas entre os campos de saber a partir da política de educação para a saúde.12 
Desse modo, o alinhamento entre a formação de profissionais com as necessidades 
vigentes do sistema de saúde brasileiro poderá contribuir para a consolidação das políticas 
públicas de saúde e possibilitar a integralidade na assistência.6 

As Residências Multiprofissionais em Saúde são formalizadas a partir da 
promulgação da Lei Nº11.129, em 2005, que regulamenta o programa e a Comissão 
Nacional de Residências Multiprofissionais em Saúde. Para serem caracterizados como 
Multiprofissionais, devem articular no mínimo três profissões.15

Assim, são consideradas como um instrumento de integração ensino-serviço-
comunidade, que visa favorecer a inserção de profissionais de saúde qualificados no 
mercado de trabalho. Possibilita a atuação em serviço de diferentes categorias profissionais 
que integram a área da saúde em áreas prioritárias do SUS, com dedicação exclusiva 
do residente e com a supervisão docente-assistencial dos profissionais inseridos nos 
pontos de atenção. Ainda de acordo com a legislação, a implantação do programa é de 
responsabilidade conjunta entre os Ministérios da Educação e da Saúde.16 

Tal programa organiza-se como uma modalidade de treinamento em serviço, que 
promove a aprendizagem pela prática cotidiana e a aproximação com a realidade local 
do Sistema Único de Saúde. As diversas configurações e desenhos são visualizadas 
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pelas diferentes necessidades sociais e características regionais dos estados brasileiros, 
respeitando as demandas territoriais, conforme proposto na legislação. Sua implantação 
tem consequências na assistência, no ensino e na pesquisa, tendo como foco os processos 
de trabalho.17 

Conceitos agregados na atuação da Residência Multiprofissional em Saúde 
Nesse contexto, emergem conceitos de suma importância para o entendimento 

do tema. A multiprofissionalidade é a presença de profissionais de diferentes áreas que 
dividem o mesmo local de trabalho, que podem ocasionar na interdisciplinaridade.18 A 
interdisciplinaridade é compreendida como um instrumento crítico do saber e interação de 
saberes e práticas no processo de aquisição de conhecimento.19  A atuação interdisciplinar 
compreende a interação entre várias especialidades com conhecimentos e qualificações 
distintas, superando os limites impostos.20 Realiza a interação nas diferentes áreas 
gerando o diálogo, com vistas a reorganizar a prática. O conceito de transdisciplinaridade é 
visualizado como a aquisição de saberes, experiência e valores a partir das especificidades 
de cada elemento.18

O termo Educação Interprofissional (EIP) é entendido como o desenvolvimento 
do trabalho coletivo, de forma que estudantes e profissionais aprendem conjuntamente 
com seus pares e com outras áreas do conhecimento.22 A EIP contribui para a atuação 
integrada em equipe, visando a colaboração entre profissionais e integralidade no 
cuidado de saúde e extinguindo a competição e fragmentação dos saberes.23  A prática 
da Educação Interprofissional desenvolve-se como ferramenta para o aperfeiçoamento 
da formação e das práticas de saúde por meio da atuação das equipes compostas por 
diferentes profissionais.24

Dificuldades e limitações do programa
Autores consideram que os modelos educacionais atuais são fragmentados e 

focalizam a formação especializada, uniprofissional, curativista e individual, sem interações 
entre as diferentes áreas e profissões e inadequadas para as demandas de saúde atuais.25 
Tais fatos geram dificuldades dos graduandos, formados e profissionais atuantes na rede 
de serviços em compreender as especificidades e responsabilidades inerentes a cada 
núcleo profissional.24,26 

Os desafios encontrados perpassam a dificuldade de parcerias entre instituições de 
ensino e rede serviços de saúde, buscando o conhecimento das diferentes linhas de cuidado 
e pontos de atenção da rede de serviços, e a reduzida interação os sujeitos envolvidos, 
que muitas vezes não possuem perfil adequado nem disponibilidade de carga horária para 
tal função.24  Ressalta-se que, de acordo com a legislação, os profissionais inseridos no 
programa são residentes (profissionais em formação), preceptores (profissionais que atuam 
inseridos no local de trabalho e são responsáveis pela supervisão assistencial do residente) 
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e tutores (exercem papel de orientadores acadêmicos de referência de preceptores e 
residentes). 15

Nesse sentindo, é destacado a dificuldade do preceptor no entendimento acerca 
de seu papel educativo, gerando impactos na supervisão e avaliação dos residentes, bem 
como nos processos de trabalho que estão inseridos.27 A alta rotatividade de preceptores nos 
municípios decorrente de demissões ou deslocamento de equipes é apontado como uma 
característica que prejudica as ações desenvolvidas para e pelos residentes.28 Ressalta-se 
que cabe ao preceptor a supervisão direta das atividades práticas realizadas pelo residente 
nos serviços de saúde. Suas atribuições também abarcam a participação nos processos 
de interação com equipe e usuários e atividades de pesquisa, possibilitando a produção e 
aquisição de conhecimentos dos atores que integram o programa.15 

A grande resistência da equipe de saúde ora decorrente da falta de conhecimento 
dos pressupostos do programa pela ausência da interdisciplinaridade na formação 
acadêmica ora pela realidade de precarização e desvalorização profissional também se 
configuram como uma limitações ao programa.29 A fragilidade dos núcleos profissionais 
e sentimentos individuais como desvalorização do seu próprio trabalho, dificuldades 
pessoais, imaturidade, medo e timidez dos residentes também interferem diretamente na 
sua atuação nos espaços de saúde.19 

A superação das limitações decorrentes da formação primária dos profissionais, 
principalmente nos cursos de graduação é um dos desafios a serem superados, visto que 
reproduzem uma visão fracionada do indivíduo e interferem diretamente nas práticas de 
saúde e no processo pedagógico proposto pelo programa.28,17 Enumera-se ainda como 
dificuldades a interação com a equipe médica, visto que possuem uma proposta de 
residência própria e uniprofissional.30

Outros aspectos limitantes na implantação do projeto político da residência e 
consequentemente do processo de formação dos residentes são a excessiva carga horária 
dos residentes, o número insuficiente de profissionais para acompanharem as atividades do 
programa e as dificuldades dos serviços.31 Segundo a legislação, o programa é constituído 
de 5.760 horas (equivalente a 60 horas semanais), sendo 80% estratégias educacionais 
práticas e teórico-práticas, que correspondem a atividades de treinamento em serviço 
e prática profissional, além de ações no território, participação em conselhos de direito, 
análise de casos e ações de saúde coletiva. As estratégias teóricas correspondem a 20% 
da carga horária, realizadas a partir de estudos individuais e/ou em grupo.32  

Foi observada uma piora gradativa no nível de estresse e exaustão emocional dos 
residentes ao longo dos dois anos de duração do curso, causados pelo medo de cometer 
erros, cobranças e responsabilidades excessivas impostas pelos serviços e profissionais, 
carga horária extensa e jornadas integrais com poucas pausas para descanso e refeições. 
Com a proximidade do término da residência, a necessidade de uma nova inserção no 
mercado de trabalho potencializa os sintomas.33 Grande parte dos residentes não realiza 
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atividades físicas, seu convívio familiar é interrompido ou postergado por conta da carga 
horária excessiva e grande parte já cogitou a desistência do programa em algum momento 
do seu curso. 34

Facilitadores da Residência Multiprofissional em Saúde
A Residência Multiprofissional em Saúde é visualizada como um espaço para 

o avanço da educação permanente e facilitador para o desenvolvimento de novos 
profissionais.17 Como espaço de formação direcionado ao trabalho interdisciplinar e aos 
princípios do SUS, possibilita a aproximação de saberes de todos os sujeitos envolvidos. A 
partir dessa interação, os profissionais de saúde podem assumir um importante espaço no 
desenvolvimento e formulação das políticas públicas.25 

A inserção na Residência Multiprofissional oportuniza uma aquisição progressiva 
de atributos técnicos e relacionais aos profissionais, que são fundamentais para seu 
desenvolvimento. Busca uma formação crítica, reflexiva de forma integral e interdisciplinar 
– rompendo com o paradoxo entre biológico e social -  reconhecendo o usuário com suas 
múltiplas necessidades e aumentando a resolutividade do sistema. Tais pressupostos se 
efetivam com a construção coletiva e aquisição de conhecimento e melhoria do cuidado 
em saúde.27 Ainda ressalta-se, segundo os autores, que tais iniciativas que repensam e 
reorganizam as estratégias de ensino possuem capacidade de diminuírem as falhas e 
desigualdades das práticas e políticas dos âmbitos da educação e da saúde. 

O programa é considerado uma das principais iniciativas de formação profissional, 
uma vez que sua construção contempla as diretrizes e princípios do SUS a partir da 
aproximação entre trabalho e formação, fortalecendo a relação entre ensino-serviço e 
favorecendo ações aproximadas a concepção de integralidade.26 Em sua implementação 
constitui-se os Projetos Pedagógicos, organizados pelas Instituições que oferecerem o 
programa, sendo entendidos como uma proposta de escolha de conteúdos curriculares 
que abarcam concepções sobre o sistema de saúde e políticas públicas.5 Segundo a 
legislação, deve ser construído com atividades comuns a todas profissões envolvidas (a fim 
de promover o processo de formação em equipe multiprofissional e interdisciplinar), eixos 
integradores para as áreas de concentração do programa e por fim, atividades próprias 
aos núcleos profissionais, com vistas a preservar a identidade e singularidade de cada 
profissão.15  

Sua implantação é de suma importância visto a necessidade de repensar os 
processos de trabalho, relacionando a educação com as novas demandas de saúde da 
população.27 Também propicia a inclusão qualificada de novos profissionais de saúde ao 
mercado de trabalho, uma vez que prevê a capacidade de intervenção dos profissionais no 
decorrer do programa.35 

O programa de Residências Multiprofissionais visa consolidar as políticas de 
reordenação de recursos humanos para a saúde, culminando na articulação concreta entre 
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serviços de saúde e espaços acadêmicos. Como consequência da sua implantação e da 
inserção de alunos/residentes nos serviços de saúde, os processos e práticas de trabalho 
dos atores envolvidos – preceptores e residentes - são questionados e repensados, visando 
o cuidado mais qualificado ao usuário. A importância da multiprofissionalidade é destacada a 
partir de quando os profissionais observam e interagem com olhares e saberes distintos aos 
seus. As especificidades de cada núcleo profissional devem ser respeitadas, de modo que 
as interações possibilitem um novo processo de trabalho voltado a transdisciplinaridade.36 

A interação entre residentes possibilitam ações para a integralidade, além da 
reinvenção diária dos serviços.37 A partir da inserção dos residentes, os trabalhadores de 
saúde passam por uma análise e questionamento contínuos das suas práticas, o que se 
considera alicerce do processo de aprendizagem.38  

Pesquisas realizadas apontam que a maior parte dos profissionais ingressos no 
programa são formados há pouco tempo39 e tem como objetivo primordial a necessidade 
de qualificação, reconhecendo que ao término do programa tiveram melhorias nas suas 
atuações e aumento de conhecimento.40 A inserção de profissionais nas Residências 
Multiprofissionais tem capacidade de gerar uma experiência mais ampliada de saúde, 
reconhecendo as particularidades e singularidades dos sujeitos.30 Caracteriza-se também 
como instrumento potencializador para o relacionamento multiprofissional e interprofissional 
entre equipe e profissionais da saúde, permitindo a reflexão dos processos de trabalho em 
saúde.41 

Os residentes referem que na graduação o debate acerca do cunho histórico da 
saúde foi desvalorizado, tendo ênfase as matérias de conhecimentos específicos da 
profissão, o que gerou uma desarticulação entre o ambiente acadêmico e a realidade dos 
serviços locais de saúde.29  

Na visão dos trabalhadores, os residentes representam um apoio na prestação do 
cuidado a partir da inserção de profissionais de diferentes especialidades e novas práticas, 
como troca de conhecimento e discussões de caso. Com a implantação da residência, os 
trabalhadores apontam a ampliação da relação entre teoria-prática e a modificação do agir 
do profissional, sendo uma contribuição aos serviços de saúde.42

Segundo autores, há dois paradoxos do programa. Se, por um lado, é um incentivador 
para as políticas de formação de recursos humanos e uma estratégia de implantação do 
SUS, pode ser visto também como um instrumento de precarização de trabalho na lógica 
neoliberal. Uma vez que os residentes possuem remuneração menor que os trabalhadores, 
não possuem planos de carreira, além de serem mais um dos atores envolvidos na disputa 
de espaço e serviço com outros profissionais.29 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de ser considerada importante dispositivo de ações de educação permanente, 
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a Residência Multiprofissional em Saúde ainda se depara com inúmeros desafios para 
sua implantação de modo a consolidar as práticas interdisciplinares e a interação entre os 
sujeitos atores do programa. 

Esses desafios perpassam desde a inserção no programa – com os profissionais 
egressos possuindo uma formação individualizada e fragmentada – até o decorrer do 
mesmo, com as dificuldades de interação de áreas diferentes inseridas no programa.  Os 
estudos também enumeram a estrutura organizacional da Residência (principalmente 
a carga horária) e as dificuldade inerentes aos espaços de trabalho como limitantes na 
concretização do objetivo do programa. 

Como facilitadores, o programa se configura como um instrumento de formação 
de novos profissionais, de diferentes categorias, possibilitando uma aproximação com 
outros saberes e sujeitos, além de subsidiar uma aquisição progressiva de conhecimentos 
técnicos. Observa-se também que os profissionais já inseridos no espaço de trabalho 
repensam suas ações e práticas de trabalho, visto a inserção de novos profissionais. 

Desse modo, conclui-se que os avanços são significativos nessa modalidade de 
ensino-aprendizagem, mas é de extrema importância a adoção de processos avaliativos 
constantes a fim de garantir a prática a partir da ótica de educação permanente em saúde. 
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